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Antes de iniciar a vigília, distribui-se uma pequena vela a todos os participantes. 

Admonição: 

Nesta Semana de Oração pelos Seminários, somos convidados a entrar na intimida-
de com o Senhor. Uma intimidade que forma e conduz à missão. Ao rezarmos pelos 
seminários, pelos seus alunos, formadores e colaboradores, recordemos que o presbí-
tero cumpre o mandato de estar ao serviço. 

Confiemos a Deus, nesta hora, todas as ações pastorais que serão levadas a cabo nes-
tes dias em todas as paróquias e dioceses. Celebremos a vocação dos que já disseram 
sim e de tantos que procuram um sentido mais profundo para a sua existência.

Nesta vigília unimo-nos à proposta dos Bispos portugueses de celebrar um Ano Mis-
sionário de outubro de 2018 a outubro de 2019 (cf. Nota Pastoral de CEP 20 maio de 2018, 
nº 1), reconhecendo que a missão é a consequência natural e espontânea de quem es-
cuta o chamamento de Deus.

Acolhamos a Palavra do Senhor e permaneçamos n’Ele.

Após a admonição, a procissão de entrada inicia-se a partir do fundo da igreja. Todas as luzes estão apagadas. O círio pascal, aceso, 
vem à frente. Durante o percurso, far-se-ão 3 paragens para, a partir do círio pascal, se acederem as velas dos participantes. Entre-
tanto canta-se o cântico de entrada.
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| M. Luís
|Harm. A. Cartageno

Cântico de Entrada:                              

Luz, terna, suave

















Luz ter na,- sua ve,- no mei o- da noi te,-

Luz ter na,- sua ve,- no mei o- da noi te,-

Le va- me- mais lon ge.- Não te nhoa- -
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Beja, 15/08/2007
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 Coro

M. Luís
 Harm: A. Cartageno

Luz terna, suave
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Rito inicial 

O Celebrante Principal:

Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
O povo responde: 

Amen. 

Depois, o Celebrante Principal, abrindo os braços, saúda o povo, dizendo: 

A graça de Nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo 
estejam convosco. 
O povo responde: 

Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo.

Celebrante principal: 

Oremos. 

Senhor, que, na vossa misericórdia infinita,

quereis que todos os homens se salvem

e cheguem ao conhecimento da verdade,  

vede como é grande a vossa messe e enviai operários,

para que seja anunciado o Evangelho a toda a criatura

e o vosso povo, reunido pela palavra da vida

e sustentado pela força dos sacramentos,

siga  o caminho da salvação e da caridade.

Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 

que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.

No fim da oração, o celebrante principal pede para que, de forma cuidada, se apeguem as velas que têm entre mãos.
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PalavRa de deus

Leitura                                                                                                                                   1 Cor 9, 16-19.22b-27
«Fiz-me tudo para todos,

a fim de ganhar alguns a todo o custo»

Leitura da Primeira Epístola do apóstolo São Paulo aos Coríntios

Irmãos:

Anunciar o Evangelho não é para mim um título de glória,

é uma obrigação que me foi imposta.

Ai de mim se não anunciar o Evangelho!

Se o fizesse por minha iniciativa,

teria direito a recompensa.

Mas, como não o faço por minha iniciativa,

desempenho apenas um cargo que me está confiado.

Em que consiste, então, a minha recompensa?

Em anunciar gratuitamente o Evangelho,

sem fazer valer os direitos que o Evangelho me confere.

Livre como sou em relação a todos,

de todos me fiz escravo,

para ganhar o maior número possível.

Fiz-me tudo para todos,

a fim de ganhar alguns a todo o custo.

E tudo faço por causa do Evangelho,

para me tornar participante dos seus bens.

Não sabeis que na corrida dos estádios

correm todos, mas só um recebe o prémio?
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Correi de modo que o alcanceis.

Todo o atleta impõe a si mesmo rigorosas privações,

para obter uma coroa corruptível;

nós, porém, para recebermos uma coroa incorruptível.

Eu corro, não como quem corre às cegas;

eu luto, não como quem açoita o ar;

mas castigo o meu corpo e reduzo-o à escravidão,

não aconteça que, tendo pregado aos outros,

venha eu a ser eliminado.

Palavra do Senhor.

Salmo Responsorial                                                                         Salmo 39(40) - v. 2 e 4ab.7-8a.8b-9.10-11ab

 Refrão: Escuta e inclina-te diante do Senhor
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Carlos Silva

Harm. J. DinisRefrão
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Não Vos agradaram sacrifícios nem oblações,

mas abristes-me os ouvidos;

não pedistes holocaustos nem expiações,

então clamei: «Aqui estou».

«De mim está escrito no Livro da Lei

que faça a vossa vontade.

Assim o quero, ó meu Deus,

a vossa lei está no meu coração».

Proclamei a justiça na grande assembleia,

não fechei os meus lábios, Senhor, bem o sabeis.

Não escondi a vossa justiça no fundo do coração,

proclamei a vossa fidelidade e salvação.
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Harm. J. DinisRefrão

Estrofes
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Aclamação ao Evangelho                                                                                                    

Refrão: Aleluia. Repete-se 
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Música: J. Roux

Harm. A. Cartageno
Ar. J. DinisRefrão

3 v.i.

Coro

Versiculo

Deus chamou-nos /
por meio do Evan-               ge -       lho,

a tomar parte na glória /
de Nosso Senhor               Je  -sus   Cris  -    to.

| J. Roux/J. Dinis
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| J. Roux/J. Dinis

Evangelho                                                                                                                                    | Mt 28, 16-20

«Baptizando-as em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo»

X Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo S. Mateus 

Naquele tempo, os Onze discípulos partiram para a Galileia,

em direcção ao monte que Jesus lhes indicara.

Quando O viram, adoraram-n’O;

mas alguns ainda duvidaram.

Jesus aproximou-Se e disse-lhes:

«Todo o poder Me foi dado no Céu e na terra.

Ide e ensinai todas as nações,

baptizando-as em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo,

ensinando-as a cumprir tudo o que vos mandei.

Eu estou sempre convosco até ao fim dos tempos».

Palavra da salvação.

Homilia

Segue-se um breve momento de silêncio 

Prepara-se o necessário para a Exposição do Santíssimo Sacramento
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exPosição do santíssimo

Cântico para a exposição                                                                                                            |Marco Pereira
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Corça

© Marco Pereira

Invocações

Graças e louvores se dêem a todo o momento, 
ao Santíssimo e diviníssimo Sacramento. (3x)

Bendito e louvado seja o Santíssimo Sacramento da Eucaristia, 
Fruto do ventre sagrado da Virgem puríssima Santa Maria. (3x)

Meu Deus eu creio, adoro, espero e amo-Vos. Peço-Vos perdão para os que não 
crêem, não adoram, não esperam e não Vos amam. (3x)

Momento de silêncio

Corsa
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Cântico durante a adoração
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Música: Luís Palha, sj
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Queira eu o que Deus quer

  | Luís Palha
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Senhor, nesta vigília, dirigimos o olhar para Ti e pedimos que acolhas as nossas pre-
ces. Nesta semana de oração pelos Seminários queremos pedir-Te Senhor que mais 
jovens experimentem o Teu amor e se deixem seduzir por ti. 

Momento de silêncio

Pedimos pelas famílias para que, à luz do Teu evangelho, renovem cada dia o com-
promisso de serem berço da vocação. 

Momento de silêncio

Pedimos pelos jovens que estão em discernimento vocacional para que encontrem 
sempre pessoas que os acompanhem na descoberta sua vocação. 

Cântico                                                                                                                                                                                                                                    

Pedimos-Te Senhor, que continues a enriquecer a nossas dioceses com vocações pres-
biterais e de consagração ao serviço da comunidade.

Momento de silêncio

Pedimos-te Senhor, especialmente pelos nossos seminaristas e pré-seminaristas para 
que sejam fiéis ao chamamento e respondam quotidianamente com entusiasmo.

 
Momento de silêncio

Pedimos pelo Papa Francisco e por todos os presbíteros, em particular por aqueles 
que não têm sabido corresponder fielmente ao seu ministério.

Momento de silêncio

Senhor, acolhe estas e tantas preces que ficam no silêncio do coração daqueles que não 
têm voz.

Cântico

Após um momento de silêncio, o celebrante principal conclui com a oração da Semana dos Seminários, pedindo a todos que rezem 
com ele, através da pagela que têm entre mãos.
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Oração pelos Seminários

Deus trindade, 

sabes o quanto somos mendigos de Ti.

À beira do caminho procuramos a luz 

que dá mais sentido aos nossos dias

e cura todas as nossas cegueiras.

Tu passas sempre pela nossa vida

e acendes em cada um de nós 

o desejo de sermos Teus discípulos.

Na Tua estrada queremos ser formados.

Nas Tuas palavras e nos Teus gestos,

Ser instrumentos da Tua graça. 

Juntos no caminho, 

queremos ser comunidade

enviada em missão.

Rezamos por todos os que arriscam seguir-Te,

especialmente os seminaristas e pré-seminaristas.

Rezamos ainda por todos aqueles 

que se entregam totalmente a Ti

e colocam a sua vida nas tuas mãos.

Pedimos-Te que continues 

a despertar os corações adormecidos

para que mais jovens das nossas comunidades 
aceitem o desafio de Te seguir.

Pai-Nosso
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Bênção do santíssimo

Cântico (Tantum Ergum)
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V. Vós sois o Pão vivo que desceu do Céu!

R. Para dar a vida ao mundo!

Oremos

Senhor Jesus Cristo, que neste admirável Sacramento nos deixastes o Memorial da 
vossa Paixão, concedei-nos, Vos pedimos, venerar de tal modo os mistérios do Vosso 
Corpo e Sangue, que sintamos continuamente os frutos da vossa redenção. 

Vós que sois Deus com o Pai na unidade do Espírito Santo.

R. Ámem.

Invocações

Bendito seja Deus

Bendito o seu santo Nome

Bendito Jesus Cristo, verdadeiro Deus e verdadeiro Homem.

Bendito o nome de Jesus

Bendito o seu sacratíssimo Coração

Bendito o seu preciosíssimo Sangue

Bendito Jesus no Santíssimo Sacramento do Altar

Bendito o Espírito Santo Paráclito

Bendita a excelsa Mãe de Deus, Maria Santíssima 

Bendita a sua santa e Imaculada Conceição

Bendita a sua gloriosa Assunção

Bendito o nome de Maria, Virgem e Mãe

Bendito São José, seu castíssimo esposo

Bendito Deus nos seus anjos e nos seus Santo. 

Reposição do Santíssimo no sacrário.



Vigília de Oração pelos Seminários
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Ritos Finais

Segue-se um momento de agradecimento e despedida.

Diácono: Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.

Todos: Graças a Deus

Cântico final:                                                                                   

Diz o Senhor: Ide e ensinai



Formar discípulos missionários
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Não são palavras nem linguagem
cujo sentido se não perceba.
o seu eco ressoou por toda a terra
e a sua notícia até aos confins do mundo.



www.fazsentido.pt


